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DE DEZEiDO 

Ouvi; vereis o nome engrandecido 
L)'iiquelles rie quem sais senhor supremo; 
K julgareis, qual é mais excellenie 
Se ser do mundo Kei, se de tal gente. 

gloria, e com ambas a justi-1veI Çue ter^ d0 sustentar se qm- 
0 zer reorganisar as nuanças poi tu- 
ça. { guezas. 

Doe entranhadamente l ... Tomou a direcção da 
Companhia Real em 1871 

Í.118- Cant. I est. X. 

A commemoração d'es- 

te grande dia encerra pen- 

samentos de heroísmo, de 

liberdade, de brios e de jus- 

tiça; e de tudo isto carece 

uma nação que tem vivido e 

deseja continuar a viver en- 

tre as de mais nações, oc- 

cupando no meio Mias um 

iogar assignalado. 

que entre portuguezes haja 

quem deseje ser vassallo de 

Hespanha, porem a esse,ou 

esses damos-lhe um conse- 

lho e é que se domiciliem 

no paiz visinho, e quí nunca 

mais se digam portuguezes, 

porque a patria não quer 

agasalhar homens que, di- 

zendo-se filhos seus, possuem 

entranhas de traidores. Con- 

tra elles clama e grita o 

sangue derramado generosa- 

e en- 
controu essa Companhia desacre- 
ditada, arruinada, em vespera de 
uma catastrophe que muita gente 
pensava inevitável. Doze ânuos 
mais tarde, quando elle se demit- 
tiu, a Companhia estava rica, flo- 
rescente, gosando d'um largo cre- 
dito e era tida como uma das prin- 
cipaes companhias europeias. 

. . . Depois do que acaba- 
mos de dizer ou do que relembra- 
mos, porque se trata de factos 
que em Portugal são conhecidos 
de toda a gente, parece-nos que a 
rehabilitaçâo do credito portuguez 
está confiada a um ministro que 
possue todas as qualidades neces- 
sárias para resolver, tanto quan- 
to possível, tão grande problema. 
A attitude energica que o snr. Es- 
pergueira tem mantido desde que 

mente, para fazer vingar o 

E' necessário que o dia a, roja<^o pensamento da 

de hoje continue bem gra- j ™a°«Pa5ã0 pergie.ra tem maatiuo «e.u= ^ 

ado na memoria dos por- (^a ^ de (.ezembio de tbri) romo„ col,ta d» past» da fazenda. 
Passaram os sentimen- 

tos de odios e rancores e 

hom foi; mas não passaram, 

nem devem passar, os senti- 

mentos de liberdade, auto- 

nomia, e independência, por 

que somos portuguezes. 

Trabalhemos, pois, por 

viver livres num paiz livre; 

tuguezes, e que continue a 

ter uma commemoração, co- 

mo um dos dias mais esco- 

lhidos da nossa vida nacio- 

nal. 

Portugal soffreu a es- 

cravidão por sessenta annos, 

mas no meio da desgraça re- 

fez as suas forças e cobrou 

alentos na consciência da I e depois julguem os outros. 

pravn que conserva sempre as 
sua;, honrosas tradicçõea e deve- 
mos tsuerar que elle triumphe na 
otissão tão difíicil que acceitou.» 

Depois de recortada a refe- 
rencia que deixamos transcripta 
deparamos no «Primeiro de Janei- 
ro», em conespondeucia de Lis- 
boa, o seguinte; 

justiça que lhe assistia, pa- 

ra o que muito concorreu 

João Pinto Ribeiro, nome que 

não deve ser esquecido por 

todos que se prezam de ser 

portuguezes; assim como de- 

vemos amaldiçoar o nomé 

de um outro, traidor à patria, 

Miguel de Vasconcellos. 

Ferido de duas balas na 

garganta, ficou tão desam- 

parado de alentos vitaes, que, 

disparando a clavina, bastou 

a percussão do tiro para o 

derrubar, sendo assim paga 

a sua traição. 

Ha duzentos annos pois 

que D. Filippe perdeu com 

luminária e festas um rei- 

no tão poderoso! como en- 

tão disse um cavalheiro cas- 

telhano, espantado do que 

via. 

K que Portugal já es- 

tava aborrecido de tanta pro- 

vocação, e ficou indepen- 

dentemente desde então até 

agora,e,pparecendo a liber- 

dade, appareceu com eila a 

Qual é mais excellente 

Se ser do mundo Rei, se de 

tal gente. 

Justino. 

x>iSoc>" 

Espergueira 

Ao mesmo tempo que a op- 
posiçào ataca rudemente, e sem 
motivo, o nobre ministro da fa- 
zenda; emquanto a inveja do pres- 
tigio e valor do illuatre ministro 
avassalla por tal modo determina- 
dos orgulhos até ao poato de os 
cegar e desnortear, arrastando-os 
ás mais graves e revoltantes in- 
justiças contra o nosso querido 
conterrâneo, recebe elle da im- 
prensa estrangeira homenagens 
como a que lhe acaba de prestar 
«La Revue Illustré du Portugal», 
da qual extrahimos os períodos 
seguintes: 

«... O sr. Espergueira é um 
homem de talento, muito instruí- 
do e muito experimentado; um 
trabalhador melhodico e infatigá- 
vel em quem a tenacidade e a 
perseverança são proverbiaes. 

Estas qualidades recommen- 

ÚHíu-ixo muito paru u iuctu tem- 

«A maneira por que o snr. 
ministro da fazenda procedeu, op- 
pondò-se ao alargamento da cir- 
culação fiduciária, reagindo con- 
tra os pedidos que lhe eram feitos 
em nome de suppostas e urgentes 
necessidades, a fórma porque e!lo 
providenciou com respeito ao des- 
conto na praça do Porto, são uma 
demonstração evidente de que a 
energia e a circunspecção são 
qualidades indispensáveis n'um 
homem publico. Tem sido o des- 
fallecimento da vontade, a preci- 
pitação no resolver, que mais tem 
contribuído para a situação tnstis- 
sima em que u s encontramos. Es- 
se destallecimeuto lem-ae revelado 
em tudo; politicamente, uo regi- 

de combinações e accordos 
durante uns poucos de an- 

tem afrouxado o» laços par- 
tidários e leito desanimar os mais 
ardidos campeões; essa precipita- 
ção uo resolver accentua-se dia a 
dia, na facilidade com que se acei- 
tam, como ecos da opinião publi- 
ca, os gritos das paixões, julgan- 
do-se que são exigências do paiz 
o que muitas vezes não passa de 
reclamações de especuladores, po- 
li ticos ou financeiros, que com- 
promettem o paiz nas suas ambi- 
ciosas especulações. Quando appa- 
rece um homem que sabe para 
onde caminha, que determina bem 
a sua estrada, que tem energia no 
querer, um plano a executar, esse 
homem assiguala-se logo pela con- 
iiauça da opinião. Quaudo uào a 

men 
que, 
nos, 

possua completa ao chegar ao po- 
der, vae-se alfirmando pouco e 
pouco: e a sua obra, sobre ser 
gloria para si, é de utilidade e va- 
lor para o paiz. 

Não tsm, por exemplo, ago- 
ra, pelos seus actos resolutos, de 
administrador previdente e enér- 
gico, o snr. ministro da fazenda 
uma força verdadeira nos que se- 
guem com attençào a marcha das 
coisas publicas"? Não se aidvinha, 
nos seus processos reflectidos,cal- 
mos, uma força de vontade e o 
proposito de cumprir um plano? 
Não ha, na sua administração,um 
cunho verdadeiro de gravidade e 
de seriedade? Não ó hoje uma in- 
dividualidade uo governo, um ele- 
mento valiosíssimo no partido pro- 
gressista e um estadista de quem 
o paiz confia? 

Não queremos dizer, até por- 
que se nua accuse de apaixo- 
nados, politicaaieute, que a situa- 
ção financeira esteja deseusombra- 
da: não pode reíazer-se, eiu Cr 8 
mezes, o desbarato de muitos an- 
nos. Mas é certo que se acentuam 
os indicios de notável melhoria, 
e é oertissimo que não existe no 
espirito publico a upprehensào 
mórbida, o nervosismo inquieto e 
doloroso que t.nito contribuía pa- 
ra o nosso mau estar—até mau 
até mau estar liuaaceiro. Goníia- 
mos em que, o governo cami- 
nhar como até agora, o paiz mui- 
to tem a esperar da iniciativa 
dos seus memorosj nomeadamen- 
te dos que oceupam as pastas pa- 
ra que hoje estão especiaimeute 
voltadas as atteuções. 

-oooofgo» 

BELISCÕES 

Domingo, 27-11-98 

No outro dia fallei-lhe no ca- 
so da pia baptismal,e alguém ima 
ginou que foi para arreliar esse 
homem que gosa da fama de hu- 
manitário. Enganou-se, amigo 
Agostinho, quem assim pensou, 
porque eu tanto crimino factos que 
repugnam, como elogio os que 
praticam acções que os ennobre- 
cem e elevam. E já que no outro 
dia me occupei de coisas sagra- 
das, e que agora vejo profanadas, 
vou fazer-lhe umas perguntas, 
que melhor informado do que eu, 
me poderá responder. Dizem por 
ahi que a velha sachriatia serve de 
habitação a um suino? 

— Lá isso é verdade. 
— Ora ahi está outro caso 

horripilante contra o qual não pos 
ao deixar de protestar, sem mes- 
mo importar-me quem seja o in- 
dividuo que se serve da sachristia, 
transformando-a emcórte de sui- 

uos. 
— Então ahi vae mais um 

facto sacrílego. Gom que direito 
um figurão que já quiz enganar a 
humauidade, encapotado com o 

manto da religião, aproveita o 
adro da egreja para n'ello mandar 
rachar lenha, despejando no mes- 
mo adro agua, e sabe Deus que 
mais? 

— Estas coisas, na verdade, 
não se devem de tolerar, e ou 
bem que somos christàos, respei- 
tando, como temos obrigação de 
respeitar, tudo que é sagrado, ou 
então sejamos todos pedreiros li- 
vres para um dia esses tres figu- 
rões não verem em baraços,se qui- 
zerem tentar fazer do templo da 
Deus, nem sei o quê. A pia onda 
tantos de Melgaço foram baptisa- 
dos, lá está nas Garvalhiçaa para 
os burros e outros animaes metta- 
rem o focinho; a sachristia serva 
para guardar porcos, e o adro 
utilisa-se um outro d'elle, como 
propriedade sua. 

— Estes abusos não devem 
de ir por diante, e emquanto não 
se lhes pozer cobro, o mestre João 
não deixe de pedir providencias a 
quem compete. 

— Muito a serio as peço es- 
perando ser attendido; e com cer- 
teza não terei de voltar ao assum- 
pto. 

Para não voltar de novo 
A fallar lá na tal pia, 
Nem bulir na sachristia 
Onde vive um animal. 
Pois será bom terminar, 
Gom estas patifarias, 

"Não fazendo porcarias 
Que a todos parecem mal. 

— Estes dias tenho lido os 
jornaes diários de fio a pavio, a 
ver se algum me dava a noticia 
da demissão do snr. governador 
civil. 

— Porque? Tinha empenho 
na sua demissão? 

— Não. Mas ó que se tal fa- 
cto se desse, ia propor a nomea- 
ção para o mesmo Iogar, do pro- 
tector das musas. Alto, magro, in- 
telligeucia funicular, com massa 
bastante, humanitário, coração 
claro, para não dizer de pomba, 
eis aqui estava um governador do 
governo de sua casa, e D, Juan 
lenorio aparvalhado, vendia as 
musas, pura governar, e vel-o-ia- 
mos então todo diplomático, enca- 
sacado, enluvado, encartolado e 
em tudo que acaba em ado, e sd 
assim é que: 

Os nossos reg'aoradore3 
Ficariam satisfeitos. 
E tratando dos seus pleitos, 
O talento de funil. 
Envergava a casaca 
Vinda de Penafiel; 
Mui clara, da côr do mel 
Clarinha da côr d'anil. 

• 

E então vendia as musas 
Por não poder cá tornar, 
Fugindo p'ro seu Iogar 
De governador civil! 



E para matar saudades, 
Agarravn-ee ao vinho, 
Sendo tal qual Yermélhinho 
Governador de funil 

* 
* # 

— Sabe que o Poeta anda 
apaixonado. 

— Homem essa. E' caso pa- 
: ra rir. E a que ó devido esea pai- 

xão? 
—Non xe xahe. Só estou an- 

ctorisado a dizer-lhe que: 

No seu soíão archi-fos>:il 
O Poeta concebeu, 
(Publica vou fazer eu 
Tão formosa concepção) 
No seu quinto andar doente, 
Peior que o do Bumimeu 
O Poeta concebeu 
Séria e grave paixão.'!! 

# 
Todos os dias, á meza 
Pensa no seu novo amor 
E escreve no aparadôr 
O que o Beu tecto produz. 
Alguém que d'isso não gesta, 
Foi-Jhe chegando uma surra 
E o Poeta caturra 
Já deixou de dar á luz* 

* 
E só lhe ó permittido 
Cantar o lado Hilário, 
E no resto, qual Maca rio, 
Ha de andar muito direitiUbo! 
(Que já houve obra na feira) 
E co'a paixão abafada 
Com medo de mais pancada 

-Anda o pobre amareiiinho. 

Mestre João 

O-AJRTTA. 

VaUadares, 28 de novembro de 98 J 

Agora que o nobre Ministro 
da Justiça, attendeu ás justas re- 
clamações, de algumas povoações, 
restaurando diversas comarcas, é 
occasiào assaz azada para que esta 
terra saia da inércia em que, ha 
tantos annoa, tem estado. 

Valladares conta homens q^e 
pelo seu saber e respeitabilidade 
tem occupado os Jogares adminis- 
trativos, maia elevados no conce- 
lho e, com magua dizemos, ainda 
nenhum, escudado no seu valor e 
preponderância, se lembrou de re- 
clamar e iuterceder para a restau- 
ração do nosso antigo concelho, 
a que este povo.por muitus títu- 
los, tem incontestável direito, 

. Esta Villa collocada nas me- 
lhores coudicçôes topographicos, 
distando da séde dos dois couce- 
Ihoe mais visinhes 15 kilometros 

opproxlmadamente, cercada de 
importantes e populosas freguezi- 
ts, eneontra-se em oircurnstancias 
de, com vantagem, poder admiuis- 
trar e sccoorrer os seus habitau- 
tes, aos quaes ó penoso e dispen- 
dioso percorrer a distancia que os 
separa da patria de Deu-la-Deu, 

Sei ia, pois, um acto de intei- 
ra justiça e de grandes beneiioioa, 
se os poderes públicos a elevas- 
sem á cathegoria de-Guncelho, cu- 
jas .regalias já usufruiu por Jar- 

^os.annos. 
A muitos parecerá uma uto- 

pia o que levamos dito; a nós po- 
rem, aíigura-se-uos que, com o 

■concurso e Lôft vontade ae todos, 
se conseguiriam as nossas justas 
Aspirações. 

Cuugracemo-nos para a rea- 
lisaçào deste patiiotico emprehea- 
umitlito, e aquelles que maior au- 
ctoiídade tiverem e muis se evi- 
, cnciurem | ara o conseguir, terào 

a nossa^consagrnção e serão apon- 
tados aos vindouros que perpetua- i 
râo a sua mecioiia. 

Soltaremos a ocoupar-noa 
d'esta cauza, que merece a mais 
particular attençào. 

— Quando mv nossa ultima 
carta {aliamos nos arranjos a qu® 
dava logar a conservação c'a Es- 
trada Real n.a 23, não tivemos 
por fiai (o que decerto foi com- 
prehendido) di> igirmo-nos ao ac- 
tual chefe de conservação, anr. 
José da Rocha e Brito, que reside 
nos Arcos, sendo rarissiinaa as 
visitas que por aqui faz. Este em- 
pregado, que dizem ser bom ho- 
mem, deixa, quasi por completo, 
os serviços que Ibe cumpre fisoa- 
lisar, inhereutes ao seu cargo; ac- 
ceitando todas as obras que lhe 
endereça o pescador que por aqui 
ancorou, e cuja residência oíliciai 
não é onde permanece. 

Este sim, que é senhor da es- 
trada e seus appendiees; aurovei- 
tando-se de tudo eui proveito pró- 
prio; até dos serviços do pessoal 
trsbalhador, com manifesto pré- 
juizo da referida estrada. 

Estes factos decerto são es- 
tranhos ao sor. director dobras 
publicas d'e8te districto, pois, se 
assim não fôra já teria providea 
ciado de fórma a pôr termo a tan- 
tas irregularidades e inqualificá- 
veis abusos. 

Proraettemos, porem, escla- 
recel-o mais detalhadamente afim 
de s. ex.1 poder conhecer devida- 
mente e com rectidão o estado 
anormal a que isto chegou, e cha- 
mar ao comprimento dos seus de- 
veres qaem tanto exor oita. 

— Falleceu no dia 24 ultimo 
em Vianna do Castello o snr. Jo- 

' sc Avelino Nunes d'Azevedo, que 
poucos dias antes linha sido col- 
locado como funccionario lechni- 
co no comin issariado de instruc- 
çào primaria, em Leiria. 

Nunes dAzevedo, que nos 
honrava com sua amizade era um 
caracter muito honesto o possuía 
um espirito lucidissimo. Eviden- 
oiou-se no nosso meio litteraria 
dando á estampa obras de reco- 
nhecido valor e onde se espelhavam 
as fulgurações do seu previlegia- 
do talento. 

Descance em paz o nosso 
inolvidável e malogrado amigo e 
receba seu mano, nosso antigo 
abbade, e demais famiiia a expres- 
são das nossas condolências e sen- 
timentos. 

— Um individuo dWui, que 
ha pouco tempo rinha acabado 
serviço militar tentou ants-houtam 
pôr termo á existência, muniudo- 
se para esse fim A'uca revolwer. 
Na occasiào em que ia a perpetrar- 
se o atíeutado, um seu irmuo con- 
seguiu evitar que o imprudente 
rapaz levasse u cabo o seu uicen- 
to, mas quando lançou mão do ré- 
vohvcr, este disporou-se indo uma 
baía alojar-se-íhe n'uma das ca- 
vidades cotyloidéas do Jamurs. 

Foi toeeorrido pelo hábil fa- 
cultativo snr. dr. Gonçalves de 
Figueiredo que não pode extrair- 
Ihe a bala, tendo de dar entrada 
no hospital do Mousào. 

— Partiu para Vianna do 
Castello o aur. Balthazar Rodri- 
gues. 

— Desejávamos fuzer algu- 
mas considerações sobie outros 
assumptos locaes, mas esta já vae 
longa e por íbbo au revoir. 

NOTÍCIAS s locaes 
Os pliosplioros 

3I>eclar*aç3o n©eessai*ia. 

No ultimo numero disste jor- 
nal, na secção intitulada —tBelhs- 
côes,— forant feitaé allusôeS pou- 
co agradáveis a um respeitável ca- 
valheiro d'es}a víUr, toartmdo-se 
para assumpto da critica um im- 
portante melhoramento por elle 
eeiprehendidi, yá sua custa levado 
a cabo, e pela reaHsaçào do qual 
lhe foi consignado eia uma das 
actas das oeuídas da camnva mu- 
nicipal ci'este concelho um mere- 
cido voto de louvor. 

Sei que desde o principio da 
publicação deste periódico me é 
imposta a responsabilidade de to- 
dos os esoriptos uelle publicados, 
altnbuiudo-se-me ora a paterni- 
dade d'elles ura a sua revisão e o 
assentimento á sua pub ioação. 

E isto porque o juraal é pro- 
gressista e porque eu o tenho pa- 
trocinado conforme tenho podido. 

Natural é pots que se tenha 
pretendido fazer recair sobre mim 
a respousabilidsde do alludido es- 
cripíq, mórmeiue por parte d'a- 
qaeiles que só sduhsm crèar-me 
inimisades. 

Ora, eu, qua tenho aguenta- 
do varias vezes a responsabiiida 
de rios actos alheios e que sou iu 
capaz de aiiiar a dos meus, d'estfi 
vez não posse deixai- de ma exi- 
mir d aquelia que .pretendam im- 
por-uie pela publicação do meu- 
cionado «scripto. 

Pelas seguintes razões: 
l.a porque as ailusões refe- 

ridas são injustas, injustíssimas 
não havendo pessoa alguma de 
bom critério e de espirito despre- 
Oeciioado que as possa sequer des- 
culpar; 

2/porque semelhantes allu- 
sões contradizem o que ha pou- 
co tempo se publicou ii'este jor- 
nal âcerca do encanamento da 
agua para as Carvalhiças, fazen- 
do-ae uVssa occasiào justiça á be- 
uemerencia do emprehendedor d'a- 
quelle importante melhoramento. 

Porisso declaro cathegorica- 
mente: 1." qua não fui auctor nem 
inspirador das referidas ai bisões; 
2.° que sónaecte as li depois de 
publicadas. 

E, para que de futuro pos- 
sam descriminar responsabilida- 
des, declaro mais que todos os es- 
criptos de critica de minha lavra 
serão assiguados com o meu appeí 
lido, repudiando a responsabilida- 
de de todos cs outros quer dire- 
cta quer indirectamente. 

Melgaço, àJ9 de novembro 
de 189-8. 

E' gera! 

JTitânio Joaquim Durães, 

Sorteio 

a queixa contra os 
monopolistas de phosphoros. E 
bem fundada que ella é. Na ver- 
dade o publico está sendo vexado 
por uma forma inaudita. Nunca se 
viu uma esploiaçào mais desca- 
rada. 

O governo concedeu o mono- 
polioj o que foi um grandissimp 
prejuízo paru o publico, muito 
embora o fizesse com interesse pa- 
ra o thesouro. E certo que im- 
poz aos monopolistas certas e de- 
lerminadas obrigações, qqe nunca 
por mi uca se cumpriram. 

Os palitos de cera é tudo qu- 
aOto ha de peor. São mal prepa- 
rados, se não são assim prepara- 

dos propositadamente, para maior 
interesse do monopolio. "E* o que 
pareoe. São do má qualidade e 
muito, meuos em nftmeru do que 
por lei deveria conter cada caixi- 
nha. 

E não ha quem olhe por islo 
e com isto se importe. E os da 
parceria, «orno estão seguros da 
impunidade, cada vez abusais 
mais. 

Pois é conveniente que o go- 
verno provi de nceie, mostrando que' 
zela o bem publico, e qua está ao 
lado do publico. 

E no -eiuanto a parceria, 
companhia, ou o quer que seja que 
assim {Jrooede, estende por esse 
paiz íóra um exercito de espreita- 
aotep ou malsins para perseguir 
todos aquelles que tiles euteudam 
prejudical-a, por qualquer fórma 
o feitio. 

Pois se querem que lhe res- 
peitem o direito que dizem ter. 
respeitem os dos outros que são 
tão respeitáveis,se não forem mais. 
que os seus, 

O que não pôde ser, nem de- 
ve conseulir-sc é que a companhia 
continue a lesar o publico. 

Explore o exclusivo^ já que 
lh'o deram e couseatiram, mas 
cumpra aquillo a. que Fj compro- 
metteu. 

Gomo é que a companhia 
procura fazer negocio? Nada mais 
íacii e também nada mais rendo- 
so. 

Cuda caixinha de lumes ou 
palitos de cera deveria ter 30 a 
35 palitos, bem olnado» e prepa- 
rados. E' essa a lettra do contra- 
cto. 

E que faz a companhicâ E' o 
que se está vendo. 

Cada caixinha tem quando 
muito, um a pelas ajutras, .18 ou 

verão não ha dado por essa falta. 
Pois ó muito mau. E' urgen- 

te que o governo olhe para esta 
ramo de industria importantíssi- 
mo, em que se estão fazendo for- 
tunas grandes á custa da miséria 
do publico. 

Não temos má vontade con- 
tra ninguém. Mas revoata-nos o 
ver assim ludibriar o publico, 
que tem direito a ser melhor ser- 
vido, O que está e como está não 
pôde continuar. E' uma vergonha, 
assim o dia o Progressista, do 
Braga. 

,í iin&iis ílti i>£fi*oC5tlia 

Realisaram-so no dia 27 do 
corrente as eleições de todas aa 
j.mtas de parochia deste concelho, 
excepto a de Castro Laboreiro,ua- 
ra a qual não apparecaram elei- 
tores. 

Em todas reinou a maior or- 
dem e harmonia, sem que houves- 
uma só disputada. 

Para u ifesta villa foram elei 
to« 

Jffledwest 
Antonio Carlos Esteves 
José Augusto Teixeira 
Carlos Alberto de íòouza, 
João Baqtista Eeis. 

Substitutos: 
Àumdeu Carlos Ribeiro Lima 
Antonio Filiippe di Barro* 
Joaquim d'Egaa Alfonso 
João Evangelista Lourenço. 

«José Avelino retines 
ci^Asitívedo 

E. 

No dia 28 do corrente rea- 
lisou-se nos paços do concelho o 
sorteio dos mancebas recenseados 
para o serviço militar por este 
concelho. 

Esta operação correu com to- 
da a regularidade, observando-se 
todos os preceitos legaas. 

Os inanceboa a (pie pelo sor- 
teio coube o serviço activo devem 
apreseiitar-se ao commandan te do 
corpo a que são destinados dentro 
do praso de 10 dias, e, não se apre 
sentando, serão intimados para o 
azer no praso de 30 dias. 

No proximo numero publi- 
caremos em annunoio as respec- 
tivas batas. 

20 palitos, e iPestÊs não ae apro- 
veitam ■6. E uma exploração odio- 
sa e revoltante. 

Um pouco de algodão com 
um pouco de cebo ou cousa pare- 
cida e a respeito da massa phos- 
phorica um nada, que tlesappare- 
ce ao primeiro toque na lixa. O 
que acontece? Gasta-se uma cai- 
xinha inteira para se aproveitar 
um fume. E' intolerável. 

Não podemos levar a mal que 
os do monopolio íLcaliaem os 
seus intere&ses, pois foi para isso 
que puseram maos á obra, mas 
íaçam-u o por meios licitos e de- 
centemente, para que o publico 
não tenha motivos tão scrios e 
graves de queixa. 

E os palitos de pau, o lume 
do povo, do pobre, mais em 
na nossa gente das aldeias, onde 
está, quem o fabrica, e quem o 
fornece? 

A companhia ha muito que 
se julgou desobrigada d'eb8e com- 
promisso. Não cs fornece. E o go- 

Falleceu em Vianna este bri- 
te esotiptor e oomonssario de 

instracção primaria em Leiria,pa- 
ra bude fora trausfta-ido ha dias. 

A dolorosa noticia do seu fal- 
leCJbieuto eatristoceu-aos a alma, 
porkae conlieciamos muito de per 
to ekte nosso amigo, que era do- 
tadei de exceliences qualidades. O 
noss» digno e illustrado collega o 
«Armense dando a noticia do seu 
falielmento diz; 

Era ainda novo dotado da 
um efcjirito cuito e observador, 

rava em muitos jornaes da 
havia escripto dilierentes 

de coutos e versos, qua 
ustameute apreciados na 
i iterar io. 
ua proza por vezes moi'- 
na e satyrica era extre- 

rreclu, urbana e ele- 
acrevia com rara fa- 
poucas vezes alterava 

as«provft» Eslremamerjte concen- 
trado, earevia com realidade,sem 
precipit.iõea e sem duvidas. Nos 
seus esciiitos não havia uma s6 
incohere«jia. 

D^ilfca boa e generosa, ama- 
va o estudt» e a famiiia; e n'esta 
santa conencçào ae bênçãos vi- 
veu e mo§tíu». 

eollc 
nome 

vros 
eram 
muna 

dente, 
mame a 
gante. 
ciiidade1 

qiie! 

Cha 
licia para 
g-eiros 
tam esta te 
peu na c 
pessoas que 
não atteade 
de promplp. 

Noticia 
uso ! últimos dias 

entrou no ca 
cidade e em 
os, fez uint 
ameaçou co: 
lhe não desse 

policia 

nos a attençào da po- 
i malandrius extran- 
fequéntetneuta infas- 

, esmolando de chu- 
ça e insultando as 

não socoorrem ou 
conveuientemaate o 

rv 

de Braga, que nos 
d'esses malaudrio» 
Vianna, d'aqueiria 

irmos pouco propci- 
jrande berrarh k o 
um punhal qúeux- 
imòla. 

O vagabundo foi subja gado- 



por um individuo que estava pre- ; 
sente, nao lhe sendo, porem, ap- ; 
prehendida a arma, que ae suspei- 
tava trazer. 

E' necessário pois expulsar 
essa sucia de paãíes, e nao con- 
sentir que possam esmolar em ter- 
ras estranhas. 

O que acaba de succeder em 
Villa do Conde, Povoa do Var- 
zim, e ultimamente em Braga de- 
ve servir de li^ào para as demais 
localidades. 

Nada de dar quartel a essa 
gentalha. 

Cumpra a policia o seu de- 
ver. 

"vsv, ff.-s src 5,?. «T*.- jm. «r 

testemunho sincero da nossa ma- 

"O Ooiiiinei-cio tia Oa- 
artla 5» 

Recebemos a visita d'efite 
nosso coiiega, com quem permu- 
tamos. 

!L>e.*pti.clio 

O tIVIelgacensei) «o JPai á 

Temos em nesso poder doi^ ! 
postaes chegados do Pará, não po- 
dendo deixar de dar publicidade a 

Hm à'elles, pura os nossos qu ri- 
dos leitores verem que até os fi- 
lhos de ilielga^o, que vivem longe 
Ua terra que lhes serviu da berço, 
louvam a campanha cncetaua 
rdeste jornal contra um dos iuía- 
xnes a quem este jornal se tem re- 
ferido, e que com nuntissmia ra- 
zão, dia o nosso, compatriota, já 
lia muito devia do ser expulso de 
Melgaço para fóra. Bem tazsrmos 
commeutarios, vamos dar publi- 

cidade ao postal do uosso patrí- 
cio, agradecendo á colouia melga- 
cense, no Pará, o bom ucoluiiucu- 
to que tem feito ao «Melgaçouse»: 

.Pará, 12-11-98. 
.4' Ttuaciào do t Melgaceiísfii 

Tem sido aqui bom recebido 

o «Melgacense» entre a nossa co- 
lónia, e tedoa louvam a oampa-j 
nha encetada contra esse iníams 
marido e desnaturado p«e, que 
bem merece-ser expulso da nossa 
terra, onde tem leito a etiscoidik 
e ctiffemado muitas lamiiius. 

Nós que prezamos a nos» 
querida terra, lembramos a toda» 

os nossos conterrâneos que extor- 
minem d'uma vez para sempre es- 
ge iutiuzo, esae oauáihu táo jt- 
nhecido pelas suas proezas e iji- 
iamias, e que alcunharam de í èra 
de bóde. 

Um melgacense.» 

Deixamos porem de respen- 
der á pergunta tão innucenlc. ó 
verdade, que nos faz um. outro 
nosso patrício, aili residente, por- 
que são assumptos meSindrosoa 
tm que a lei da imprensa uào nos 
permitte tòcar-lhe. 

í^xictuosa 

Após um cruel e prolongado 
Bíffnmento succumbiu na Povoa 
do Varzim o snr. Francisco d'A- 
zevedo Barbosa Bourbon querido 
filho do deputado por Esti neja 
Bnr. Francisco Barboza Sollo-Ma- 
yor e prtsado irmão do snr. dr. 
Pedro Lopes de Azevedo de Bur- 
bosa Bourbon da ilmstre ousa do 
liospital, do concelho de Monsào. 

O cadaver do iilustre,. estin- 
cto íoi trasladado d'aqu«ua villa 
para Estarreja, onde teíó um 
pomposo e imponente funeral, 
com assistência de centenares de 
pessoas de todas as classes sociaes. 

A morte do' snr. Francisco 
Barbosa d'Azevedo Bourbon cau- 
sou ali geral consternação, alten- 
tas as geraes sympathias que o 
extíucto gosava n'aquella locali- 
dade. 

A' nobre e illustre firmilia 
euluctadu, especialmente ao snr. 
dr. Pedro de Barbosa Bourbon, o - 

Foi despachado abbade d'es- 
ta íreguezia de Santa Maria da 
Po la ila \illa de Melgaço, o nos- 
so amigo sur. José Maria FeruaU 
iles. 

A noticia do seu despacho 
uào podia deixar de ser bem re- 
cebi/a pelos parochiatioa d'esta 
íreguezia, porque todos conhecem 
as u o br es qualidades da que é 
dotíulo.este iliusirado sacerdote. 

Acceite pois os nossos since- 
ros parabéns. 

'Jfenrpo 

Corre admirável para a agri 
cultura, estando os campos verde- 
jiifites, devido ás ultimas chuvas 
ule nus lêem mimoseado. 

I^lvfOf Litein 

COBiíiOá:—do Processo Com- 
erciai, lóti; da Posturas do Ma- 
icipéo de Lisboa, ijOilj de Justiça 
hhear, 20U; Penai, iiUO; Admt- 
istrativo, 200; dos Proprietários, 

2u0 réis. UEUbLAilliiMOS:—do Con- 
tencioso Fiscal, 2dU; da Contri- 
buição Industrial, 2U0; da Contri- 
buição de Registo, 2d0; ua Deci- 
ma de Juros, i2d; das Execuções 
Fiscaes, 20U; da Administração da 
Fazenda Publica, iiuO; da Ensino 
Primário (eoúiplato), JdUJ do iie- 
crutamouto Militar, átídj das As- 
sociações de Boccorroa .iutuos e 
do Processo Perante os Tnbumies 
Arbitraes, lUO; do Imposto do Ka- 
ald'Agua, 2UUJ nu Aiboiieaçáo e 
Policia a..6 Eo.tu uís, -UUj do Re- 
gisto Predial, 2UUj dos Bolicita- 
dofes, 2U0 réis. ÓLlCiiiMtiOS: — 
dos J uizes de Paz e seus Escri- 
vães, 200} d--8 Parocbos, 400 réia. 
LbiS: —do Bello, 2u0; de Impreu- 
sa, loO réis. 0i/il.4'o DlViiilbASl— 
Archivo dos Louvados, 4U0; Gma 
dos Regedores e J mias de Paro- 
chia, 240} Manual do Senhorio, 
seguido da carta de lei de 21 de 
maio de 189d, que esiubeleCd o 
processo do despejo e formulário 
de requerimentos paio o mesmo 
fim, 200; Manual do Vereador, 
400; Pecúlio de Notas Cieis aos 
Escrivães de Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judiciaes, 
20(>; Legislação Varia, referente 
ao esercioio do p Juor nidioial,pro- 
mulgada de lòbO u 189Õ, o syno- 
pse da legislação da mesma índo- 
le, de 1890 a lb97, SOO; Roteiro 
das li.uas do Lisboa, 120; Procu- 
rador cio Conínbuiute Industrial, 
200; Diplomas L"gislativos, (oum 
applicação exercício do poder 
judiciai, approvados na legisiôtu- 
ra de 1890J, 250. índice da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
1 de janeuo de 1880 a 31 de de- 
zembro de 1897: anuo ou 24 ías- 
cicuios, 800; Correio dos Tribu- 
naes, semauaiio de legislação e 
jurisprudência, publicado em sum- 
mula ou na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que saí- 
rem durante a semana no Diário 
do Governo: assignatura, por se- 
mestre, 750; Domingo lllustrado, 
guia ou cicerone nacional, que vae 
ludicajido terra por terra, o que 

i em cada urna ha digno de ver-se 
I ou memorar-se; a historia da fun- 
1 dação, a origem do n«ine, as uo- 
i minações que tiveram sob domi- 

nadores da peninsula, etc., seus 
brazSes darmaa (quando os pos- 
suam), monumeutoa, um volume 
ou 52 uapaoros, 800 róis; Gazeta 
dos uarochus; o fim d'e9ta revista 
é trazer os reverendos parochus 
ao corrente de tudo quanto em re- 
lação a eiles se decreta oa resolve 
e apparece nas revistas jurídicas 
ou na í/lha oíficiil, e responder 
gratuitamente, a todas as oonsul- 
tas que os seus as.-ignantes lhe 
dirijam. Preço de assignatura por 
anuo (ou 24 íascicuíos), a00 ré.s. 
—Pedidos ã Biblioiheoa Popular 
de Legislação, R. da Atalaya, 183, 
2.0-Liabaa.—S iccursal, uo Portq, 
L. dos Loyos, 44-45. 

CARTÈUU 

Regressou de Lisboa o nosso 
respeitável amigo, snr. dr. Augus- 
tos Cezar Ribeiro Lima. 

—— Baiu para o Porto, onde 
íoi tractar da sua saúde, o sr. Ar- 
thur Napoleão de AI vttos Teixei- 
ra Pinto, digno chefe da estação 
telegrupho postal d'e8ta villa. 

—— Regressou á mesma 
cidade o sur. Manqel José da 
Aiotta, acompanhado de sua ex.m3 

família. 
■■ Encoutra-se entre nós o 

snr. Alípio do Castro Azevedo 
muito digno aepirante dos correi- 
os e telegrapbos. 

—— Regressou do Porto o 
aur. João Pires Teixeira. 

—— Foi a Vianuá o snr. 
Caetano Joaé Moscjoeira d'Almei- 
da, muito digno recebedor d'este 
concelho. 

——. Hospedados em casa do 
sur. José Maria d Ascénsão e Bou- 
za, digno escrivão dê fazenda d'eà 
te ' C' uceiho, acham-se as ex.m!" 
snr.35 D. Alaria Murimina Cerquei 
ra e D. Maria lunovencia Ferreira 
da Ponte da Barca. 
  Continua gravemente 

doente o director d'este jornal o 
snr. José Ferreira Las-Casas, a 
quem sinceramente desejamos ve- 
l-o do prompto restabelecido. 

—Regressou dos Arcos,no 
domingo, oade_ tinha ido visitar 
seu irmão o snr. dr. Antonio Pe- 
reira de S mza o snr. Francisco 
Pereira de Bouza, muito digno 
contador d'esíe concelho. 

ANM vncioT~ 

,o dia 4 do próximo mez 
de dezembro por on- 
ze horas-da manhã á 

porta do tribunal judicial d'e8ta 
comarca hão de ser vendidos em 
hasta publica os be^is seguintes; 
—Leira do Gavendo, de pão 
vinho, era trinta e quatro mil reis; 
leira do Barreiro, de pão e vinho, 
em 24^000; os boccaúos de suas 
casas, de pão e vinho, em õpO JO; 
leira da Nogueira, de pão e .vi 
nho, em 2tí^l)0U; leira da Veigâ, 
de pão, em 22|000; leira ao pó aa 
cata, de pão e vinho, em 9$000} 
leira das AIós, de matto e Raha, 
em 9^QUU; leira da Tapada, de 
matto e lenha, em 70(S»000; ame- 
tade para o nascente das casas de 
morada em 22^U00; um palheiro, 
prexuuo á casa de morada, em 
i2íi>UU0; leira das Queimadas, de 
matto e lenha, em 2-1500; lera da 
Aí oa cosa em IsilOO; leira da Cas- 

.A-iitoiíio JoaquiiMi Esteve» 

LOJft N9VÂ 

MELGAÇO 

Eacarrega-se de todos os serviços fúnebres peios pre- 

ços mais commodos e convidativos, assim como forne- 

cimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, arma- 

ção da camara ardente, cêra para os sahimentos, or- 

namentação d egrejas, desde a mais simples aló á mais 

luxuosa. 

Acaba também de receber uma rica e elegante 

eça, que alugará mediante uma pequena remuneração. 

tanheira, de matto e lenha, em 
500; leira da Ghào de Ala Este- 
bo, do matto e lenha, em l$500't 
leira do Val, de matto e castanhei- 
ros, em 4^000; leira das Lages 
da Nogueira, de matto e lenha, 
em 800; e doze horas de oito em 
oito dias no moinho de Cima, em 
2$500.—Tjdos estes béns são si- 
tuados ao lugar de ViUadraque, da 
íreguezia de Paços. — O boccado 
deaomiiuidõ da Bouça, sito no lu- 
gar da Bouça, no valor de 22i>')00; 
outro boçcado d Bouça, no mes- 
mo sitio em 2Jj>J00; um outro 
bocado d» Bno mesmo sitio 
em 23$ JUU; leir i dos BiPv ito*, 
do poente, de matto, um 4;>J00; o 
campo do Ran,i idouro, de pão e 
vinho, em 9l;$j00; Ru;)» ue mon- 
te do R.iubaao «ro, de m itto e le- 
nha, cm 2á>50U; e-finalmeúte ou- 
tra leira do Ri..iiacloaivi, no mes- 
mo fciuo, em io4oO. 'Podjs esto.i 
são siiuaaos im treguema de Cna- 
viàes, lodos d esta co—aroa, e são 
arrematados p jv ■ delioeraçao do 
COOselliu de íámiha pua pagamen- 
to do passivo aescript-j no iaveu- 
tanu orpfiaaOlogieo a que sa pro- 
cede por obilo de Gaetano Alaria 
Bimôes e Maria Thereza Simões, 
do lugar da Egreja, da dita Íre- 
guezia de Gaaviàes, declaraudo-se 
que as contriumçõea serão pagas 
pelos arrematantes. 

Bào citados os credores in- 
ertes. 

Melgaço, 12 de novembro de 
1898. 

Verifiquei. 

O juiz de direito, 

Mendes d?Alcantara. 

O escrivão substituto, 
Aurelio Augusto Vaz. 

Éditos de 30 dius 

" Ju'z0 direito da 
C 1^/ comarca de Alelgaço, 

^ cartório do Ferreira, 
)Ç5'em éditos de 30 dias citando 
'ítnoel Melleiro, residente em 

partô incerta do Brazil, para fullar 
a todos os termos do inventario 
orfaaologico de seu pae Joaquim 

■Melleiro, morador, que íoi, em 
Boutomeado de Baixo, íreguezia 
de Fiães. 

Para o mesmo fim são citados 
os interessados deacouhecidos. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Mendes d1 Alcantara. 

Éditos de 30 dias 

o juizo de direito dRata 
comarca e pelo 2." of- 
ficio, correm éditos de 

30 dias, a citar José Alartins, sol- 
teiro, maior, do lugar do Alaninho, 
íreguezia d'Alvaredo, desta co- 
marca, e auzente em parte incer- 
ta dos Estados Unidos do Brazil, 
para fallar e assistir a todos oa 
termos do inventario a que se pro- 
cede por obito de seu pie Fran- 
cisco Joaquim Alartins, casado 
que foi em primeiras núpcias com 
Rosa Barbosa Lobo, o em segun- 
das com Justiua das Dores Rodri- 
gues, sem prejuízo do andamento 
do procesBO, 

Melgaço, 12 de novembro 
de 1898. 

Verifiquei. 
Mendes d*Alcantara. 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas. 

Éditos de 30 dias 

«qv^este juizo e pelo 2.° of* 
^róví» ficio, correm éditos da 

«Liai 30 dias, a citar os in- 
teressados Pedro Ennes, casado, 
Joaquim Eanes e Constantino En- 
nea, solteiros, filhos de Luiz En- 
nes e de Maria Josepha Gregorio, 
do logar de S. Cosme, da íreguezia 
da Gave, e auzentes em parte in- 
certa dos Estados Unidos do Bra- 
zil, para íallarem e assistir a to- 
dos os termos do inventario a que 
se procede por obito de sen pae 
Luiz Ennes, sem prejuízo do an- 
damento do mesmo processo. • 

Melgaço, 26 de novembro de 
1898.—Verifiquei 

Mendes d'Alcantaráj 
O escrivão, Antonio S. de Freitas. 
   —; 

iDHÍI^OSXXO 

DE 

FARINHAS 

S^arbiljas de trirjâ 

da? primipaes fabricas 

de moagens dopaiz, 

fflrmazem e esav 

pterio rua dos ffíerps n.0 

i7 casa aonde íjabitou 

o cx."10snr. dr. Çuerra- 

-SVlonscLo; 



mar Bn-:3r^«8r^ «l .t «-c r^.«« «fc 
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/ J PROFRiETAKIO deaíaf.cu&ditala-casa,pre 
p-^ vine os seus íreguezes e o i iiblico em gera; 

que de hoje para o íuturo se eucanega àe qualquer eu- 
commenda e salisíaz prorcptamente quaesqueres pedidos, 

v, taes como, cliampagnea, vinhos li nos e de mesa da Reai 
- Companhia Vinícola do Norte de.Portugal, licores, co- 

f-lft, gnacs, anizadaa, relrigerantes Estácio, eodas, cerveja» 

' Baviectt e Pilsener, crnfim, todas as variedades de bebi- 

í^»i ^a8 a^coo^cas e refregerantes. 
! fL Todos .os pedidos devem eer dirigidos ao proprie- 

tario- 

JOSE' CANDIDO LOPES—15EiGAÇO 

(Oesoontos pai-a. revender) 

- 
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FAZENDAS PARA INVERNO 

Vender muito e ganhar pouco é o 

systema adoptado na 

5lnt0nti> 3í)flí|«im (BôUdcb 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande o variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gallisa. 

0 proprietário d'€Ste conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 

.verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazerairas. 
Meltão. 
Flanellas azuea. 
Panno azul. 
Gheviotes. 
Picotfihos multo bons, a 700 reis o metro. 
Gastorinas. 

; Gheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
.Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70,reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pan nos branqueados. 
Pannos crús. 
Morins, desde 100 réis a 480, que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de eòtins. 
Sortido de chancas para homem o senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 

Á J-/OJA YoJÍA DO pSTEYES 

MELGAÇO 

XÍíIFQX 

fSTABELECIIBENTO COiiERCIAL 

"Na íoja 8e ERÂNCISGO PIRES, conhecido pelo nome de 
IFKANCISGO DE PAÇOS, encontrarão os seus uumeroaos íreguezes 
um variadíssimo.sertido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 

ipstneiiae -de ferro e muitos outros artigos era miudezas, proprios pa- 
ira eapatekoa, e tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
a» cftbõdues de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'e8te estabelecimento é único agente do alquilla- 
«àor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de mercudo- 
lias, tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
quer localidade do BraziU 
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Estq Empresa, annitncia aos meigacenses que so en- 

carrega de foneraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações- 

por preços convencionaes e cofnmodos. 

Contrata íuneraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Girigir á 3Siiip$-eiza, I^Hiierai-ia  

MONÁO. 

! á\ 1T 

LITTEBÂP.3AS 

Gullo da Arle «m Poríugal- 
Orti^ão. 

liada — Julio Dantas. 
Soivos — Teixeira de Queii 

A fir C a Sério— Alberto Bra- 
mão, 

A Oaeiniar íartuchos — Silva 
Porto. 

JJllimos dias de Alexandre Her- 
sulano. 

D»m K POHOilí 

i>o 

Acceitam-se assignaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e -estrangeiras. 

Centro d'assignaturas Man- 
são. 

* fflsio num i í;8-s. mm 

Príncipe superíina. 

Príncipe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

rior á de fabrico particular 

i muito recommendavel pe- 

ií modicidade de preço. 

U2Í illaiía ^lfi]rtntc,, 

O ppimeire jorna? de modas dePortugal e Brazil, Brindes 
iodos os assignantes. 

tAuno 4:000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS | Semestre 2:100 rei Portugal 15:000 reis Srazil 

(Trimestre 1:100 rei 8:000 reis 
Toda a.correspondência deva ser dirigid» pora Guillard Aillaud & C, 
Boulevard Montparnasse, 9 Paris ou paa Lisboa— Rua Áurea 242 

1 o f ,i i ' • o r .i v Í- 

Segunda anno de publicação publica'se as quintas feiras 

PREÇOS BÊ ÂSSlfiMIDRAS 

 7-.r. - 
■L g^,35^3K^'2S>»ÍE£-aKS 

wmÊrn^ 

Coiitineute, auno 1:200 rs. 
s .» semestre.,.. 600 » 

Brazil anno.3:250 * 

Ooloma o .o..... .2:250 b 

Linha    .30 rs. 
Repetições .20 ts. 

Annuucios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'0 Alt» 
Aí-ífòÃc/—Monsão. Imprioiem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa 
ra rifas, prospectos e cartazes pa 
ra theatro, participações de casa 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semauao 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, raappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. , 

Cai ices de visita, troncos des- 
300 a OOOreis, de luto desde 6C>0 
a 1Í>000 reis. 

A administração do Melgacense e n- 
carrega-se de qualquer encomen d- 


